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Morfometria de vilosidades duodenais de frangos de corte suplementados com zeólitas naturais na dieta.
Clóvis Eliseu Gewehr
, Juliane Scharlau Xavier
, Aline Félix Schneider
, Célso Pilati
, Michael dos Santos Padilha5
Palavras-chave: avicultura, aditivos químicos, vilos.
Zeólitas são minerais naturais com estrutura formada por tetraedros interligados e possuem propriedades como a adsorção de íons, a retenção de água, e a capacidade de troca catiônica. Estudos sugerem sua inclusão na dieta, buscando-se melhorias no desempenho zootécnico e qualidade da cama das aves. O objetivo deste trabalho foi avaliar a altura das vilosidades duodenais de frangos de corte alimentados com dieta com inclusão de 0,5 % de zeólitas naturais. Foram utilizados 500 frangos de corte, fêmeas, distribuídos em dois tratamentos com 10 repetições de 25 aves cada, em um delineamento inteiramente casualizado. O grupo controle recebeu dieta isonutriva e, o grupo teste, dieta isonutritiva com inclusão de 0,5 % de zeólitas naturais, de um a 42 dias de vida.  No 42º dia, foram retiradas aleatoriamente e abatidas duas aves por repetição para coleta de duodeno para análise histológica. As amostras coletadas foram fixadas em formol a 10 % tamponado, clivadas longitudinalmente, processadas rotineiramente e coradas com Hematoxilina e Eosina. As vilosidades duodenais foram observadas e medidas em comprimento em microscópio óptico, em aumento de 40 x, com o auxílio de uma régua específica acoplada à ocular. Foram realizadas leituras de três vilosidades por lâmina, totalizando 60 vilosidades por tratamento. Não foram observadas diferenças significativas estatisticamente (P>0.05) entre as aves controle e as aves suplementadas com zeólitas naturais na dieta. Conclui-se que as zeólitas naturais podem ser utilizadas na dieta de frangos de corte, com inclusão de 0,5 %, sem causar alterações as vilosidades duodenais. 
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